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			Capitulo 1


			Uma noite qualquer, eu resolvi sair sem rumo pelas tristes ruas daquela cidade escura. A cabeça na lua, sendo que a estação a ofuscava, parecia girar num louco carrossel de medos e desvarios. Ainda era recente demais e eu saía de casa pela primeira vez, depois do fim. Havia festa em todos os lugares, mas para mim, tudo era um grande pesar. Por onde iam meus pés, havia um rastro de tristeza ficando para trás. E eu sabia disso, mas resolvera contaminar as ruas assim mesmo, apesar do mal que fazia ao calçamento.


			Passando por um aglomerado de pessoas produzindo um esganiçado alvoroço de vozes alcoolizadas, senti o quanto pareciam alegres e desprovidas de lamúria ou abatimento. Estavam vivas! Enquanto eu morria. Pensei no álcool que ali jazia sobre a mesa próxima. Ora inerte, ora fervilhante nas gargantas ávidas, era ele o combustível. Bastavam alguns goles e me seriam restituídas a alegria, a excitação e o frescor de outrora, antes da paixão me assolar a existência. Entornei dois ou três copos e já era outra. Saí assustada com aquela estranha mudança e ganhei as ruas novamente. As pernas mais moles, as vistas turvas e o coração levemente anestesiado iam me guiando para onde eu não podia ir.


			Mal tomei conhecimento do que fazia e me vi bater à porta daquele apartamento outrora meu, e naquele momento tão alheio e hostil. Quando abriram, pude colocar  novamente meus olhos febris na figura causadora de meu mal. Ele ficou atônito, perplexo e embaraçado. Senti seu ímpeto contido de me fechar a porta na cara. Tivera medo, receio, repúdio ou até asco. Eu o molestava com minha simples presença ali na sua frente, prostrada como uma árvore sem folhas, sem frescor, sem meus sorrisos tão pueris e lindos.


			E foi assim, com aquela face pálida e assombrada, que ele me depositou uns olhos aterrorizados naquela indagação cheia de receios:


			— O que você quer aqui?


			Eu quis me atirar outra vez em seus braços, como nos tempos de minha felicidade, contudo ele me repelia com seu olhar gélido sobre mim. Estava mais belo do que antes, ou talvez minha saudade o pintasse assim. O certo era que ele ainda me pertencia, assim como eu a ele. Era nisso que eu queria muito acreditar.


			— Eu queria te ver.


			— Com que propósito teve a coragem de vir aqui, depois de ter socado a cara dela? Vamos, vou te levar em casa, antes que Carla termine o banho e eu tenha mais problemas.


			Carla Ohana: era esse o nome do fim. Por ela eu havia sido trocada cruelmente, sem direito a defesa ou oportunidade de combate. Uma mulher tão diferente de mim, quer nas maneiras, quer no porte fino e na elegância. Trabalhavam juntos e cerca de dois meses depois de assumirem a relação, eu estava ali meio trôpega, sendo conduzida rispidamente para fora do prédio onde fui feliz por dois anos.


			— Você não está de carro, está? Por certo que não. Com essa cara!


			— Espere, quero lhe falar. Solte-me um instante, não sou uma delinquente!


			Paramos na garagem do prédio, próximo ao veículo no qual ele já me ia empurrando porta adentro. Fitou-me ainda nervoso com um ar de grande impaciência mesclada com compaixão, eu não soube bem o que era, só soube que não era amor. Ele não me tinha amor algum, apenas receio do tumulto que eu poderia causar, se ali permanecesse.


			— Desculpe. Fiquei apavorado ao te ver à porta, assim com essa cara.


			— Que cara?


			— Cara de quem quer aprontar de novo.


			— Não fala assim. Eu mudei. Não quero causar problemas pra você. Quero apenas te ver um pouco. Estou com saudades.


			Eu lhe toquei o rosto bonito com uma de minhas mãos trêmulas e logo meus olhos ficaram molhados. Ele ficou paralisado, como se eu fosse um predador farejando sua presa antes de dar o bote final. Os olhos não largavam os meus e por um breve e tolo instante, pensei que ele estava sentindo o que eu sentia. Contudo, de súbito fui impelida a entrar no carro com um gesto seco e uma frase fria.


			— Você andou bebendo, Joia?


			O percurso foi silencioso e eu não disse uma palavra, ao que ele estranhou, quando ficava me olhando vez ou outra para me inspecionar o perfil. Chegamos à minha nova morada, do outro lado da cidade, um apartamento grande e bem localizado que ele tinha me comprado depois da separação. Eu estava muito bem instalada. Não saíra do casamento com as mãos abanando. Além do apartamento, também um carro e uma gorda mesada me foram propostos como meio de negociar minha tragédia e a liberdade dele. Tudo me tinha sido fornecido desde então, contudo, eu não tirava daquilo nada além do mais básico proveito. Vivia vegetando como um corpo sem luz. Tinham roubado minha luz, assim como fizeram com meu sorriso e com minhas alegrias.


			Ele me conduziu até meu apartamento, que ficava bem no alto do prédio. Eu era levada como um boneco mamulengo, sem reações. Quando abriu a porta, virou-se para ir embora e eu pedi que ficasse um pouco mais. Meu ex-marido me olhou atônito e, meio a contragosto, cerrou a porta atrás de si.


			— Não posso me demorar aqui, fale o que há e deixe-me ir de uma vez.


			— Porque está assim, tão rude? Sabe que eu ainda te amo muito. E é só por causa desse amor que eu te procuro.


			— Aí está o problema! Não quero que fique nutrindo esse amor. Já não há sentido.


			— Você já me esqueceu assim tão rápido? Trocou-me como uma roupa qualquer que não te serviu?


			Ele se sentia acuado com minhas palavras queixosas. Ia sendo encurralado na parede como um condenado diante do algoz. Eu já chorava, cheia de angústia e mágoas. Meus olhos queimavam e meu corpo todo tremia, embora eu disfarçasse bem. No entanto, o pranto, eu não pude conter.


			— Não chora, por favor! Pensei que já tínhamos acertado tudo. Assim você me complica. Sinto-me um canalha completo.


			Tudo o que ele queria era que eu deixasse de importuná-lo com meu sofrimento. Desde que ele não visse nada, sentia-se menos canalha. E o pior de tudo era que àquela altura, eu ainda amava descompassadamente aquele homem. Ele tinha destruído a minha vida, mas o coração ainda lhe pertencia.


			Sentou-se ao meu lado, segurou-me a mão trêmula e ergueu o meu rosto pranteado com um gesto macio. Meu coração se acelerou de súbito e eu pude olhar no fundo daqueles olhos dantes tão meus. Ele ia balbuciar algumas palavras, certamente para me consolar, contudo me pareceu afônico ou impossibilitado por alguma razão. A voz não saiu. Ficamos petrificados, mudos e envoltos numa estranha atmosfera nostálgica.


			Nossos lábios já quase unidos, foram bruscamente afastados pelo som estridente do celular dele. Um tanto desarvorado, atendeu o aparelho às pressas. O homem dava todas as mais inusitadas explicações, enquanto a ouvinte esganiçava do outro lado da linha. Eu podia ouvir tudo o que falavam, tamanho silêncio pairava naquela sala. Minutos depois, ele desligou o aparelho e fez sinal de que ia embora. Eu me levantei já recomposta e de cara limpa, acompanhei-o até a porta. Olhamo-nos silenciosos, cheios de estranheza e confusão. Ele parecia mais atordoado que eu. Deveras estivesse chateado com toda aquela situação criada por mim. Eu já ia abrir a boca para me desculpar por tudo e jurar não mais tornar a importuná-lo, pois, já sentia o efeito do álcool indo embora também, quando meus lábios foram interrompidos por um beijo tão súbito quanto voraz. Chegava a ser faminto. Vi-me, então, ser conduzida ferozmente por um movimento desengonçado e cheio de tropeços e esbarrões até o quarto, onde fui jogada aos beijos calorosos e cheios de paixão suprimida e revoltosa. Ele me queria e me teve, entregue e pertencida. E entregou-se também, sem ressalvas ou poréns. Foi um amor inesperado, intenso e descompromissado. Um temporal de desejos resgatados de dentro de um baú obscuro e clandestino.


			Não trocamos palavra alguma, apenas nossos olhares e o arfar dos peitos falavam de amor e de pecado. E assim amanhecemos embolados um no outro, enquanto o sol aquecia a cidade lá fora. Levantei-me devagar e fui fazer café, um tanto atordoada com a constatação de que tudo não tinha sido um delírio desatinado de minhas tristezas. Pouco depois pude vê-lo prostrado à porta do cômodo, já vestido e de posse do casaco e das chaves do carro. Olhamo-nos sem a mesma intimidade da noite anterior e ficamos parados ainda um tempo, reservados e tolhidos.


			— Já estou indo, estou atrasado para o trabalho!


			Eu balancei a cabeça concordando e baixei os olhos, numa tentativa de escapar aos dele. Ofereci-lhe café e suco, mas ele estava sem tempo ou sem cara mesmo, pensei. Levei-o até a porta, porém antes de abri-la, parei e um tanto temerosa e visivelmente incomodada, tomando coragem de despejar minha principal inquietação:


			— Não foi por pena, foi?


			— Não! Eu jamais me submeteria a tal canalhice. Também não sou deste caráter!


			— Ok! Não quero também cobrar-lhe sentimentos. Esqueçamos!


			— Também não fique assim! Foi uma recaída natural nós somos recém-separados. É comum.


			— Ah, sim! Recaídas são muito comuns.


			Despedimo-nos formalmente e ele se foi com sua naturalidade, deixando comigo a estranheza e uma leve sensação de arrependimento, que aos poucos foi se agigantando e tomou conta de mim. O remédio, novamente, foi o pranto.


			Passei o dia esmorecida em cima do sofá, suplicando por uma absolvição. Sentia-me um resto. Estava aturdida por uma terrível sensação de desprezo por mim mesma. Tinha me permitido ser usada daquela forma, a fim de que ele pudesse obter o que tinha sobrado daquela relação finda, como quem volta para buscar as migalhas pelo chão, depois de ter consumido o que prestava do pão. Agora sim, ele certamente se sentia farto. Havia esgotado meus últimos farelos e fora embora com sua normalidade egoísta. E eu, consumida e sem um resquício sequer de minha dignidade, jazia no sofá como um cadáver sucumbido.


			***


			Não mais nos falamos desde então, eu parecia ter aprendido a lição depois daquele acontecimento. Voltei à vida, não como antes, mas ao menos não chorava mais. Apesar de que sentira inúmeros ímpetos de buscá-lo outra vez, consegui evitar que eu pudesse passar da formalidade do casamento para a clandestinidade do adultério. Segui vivendo sem tornar a vê-lo, embora a chama continuasse acesa no peito.


			No entanto, dois meses depois daquela noite, liguei para ele novamente. Convidei-o a vir ao meu apartamento, pois precisava lhe falar com extrema urgência. Quando abri a porta, senti estranheza ao vê-lo ali de novo. Ele estava um tanto incomodado e inquieto, decerto achou que eu queria repetir a dose. Contudo, fiz um gesto seco para que se sentasse e pedi desculpas por fazê-lo.


			— Serei breve.


			— Aconteceu algo sério? Você parece aflita.


			— Sim, aconteceu… Estou grávida e o filho é seu.


			Naquela hora, senti que ele quase desfaleceu ali. Sua face empalideceu de súbito e os olhos saltavam fora. Quis esbravejar e me acusar com nomes feios, mas vi que se controlou com algum custo. Levantou-se, deu uma ida até a janela e tornou os olhos estupefatos na minha direção.


			— Confirmada?


			— Sim. O exame tá ali na mesa. Já estou de dois meses, e espero que acredite que não estive com mais ninguém além de você.


			— Como pôde ficar grávida numa única noite, se ficamos quase um ano tentando engravidar e nada aconteceu?


			— Não sei. Nem eu entendi! Contudo, confesso que estou bem feliz. É um sonho que está crescendo em mim.


			— É inacreditável!


			— O quê?!! Não pense que quero usar essa criança pra te reconquistar, hein!? Isso é apenas um comunicado, afinal também é seu filho. Mas não quero você de volta, não mais.


			Olhou-me incrédulo e também pudera! Qualquer um pensaria ser o “golpe da barriga”, mas não era. Eu já era outra. Tudo mudava em mim, não somente o corpo. Perdia o interesse em tê-lo à força. Perdia o encanto por ele e por sua naturalidade com o sofrimento alheio. Acho que eu estava voltando a me amar e dar valor a mim.


			No dia seguinte, recebi lindas e perfumosas rosas brancas, onde encontrei um bilhete assim:


			Também estou bem feliz! Avise-me o dia da primeira ultrassonografia. Quero conhecer meu filho… Ou filha!


			Sorri enternecida e guardei o cartão. Não sei se andava mais fragilizada mesmo, mas me desmanchei em lágrimas emocionadas. Meu coração derreteu feito uma manteiga, eu não sabia de onde vinham tantas lágrimas daquele jeito, pareciam brotar como numa fonte incansável. Foi assim a tarde inteira. Entrei pela noite com um nó na garganta, mas dei descanso aos meus olhos copiosos. Estaria com o rosto todo inchado no dia seguinte no trabalho e Aretusa certamente me faria um interrogatório mais longo do que um inquérito policial. Não havia remédio, eu iria mesmo ter que enfrentar a fúria interrogativa de minha coordenadora. Contudo, só conseguia pensar naquele bilhete, naquelas rosas brancas e no quanto me refrescou a alma receber aquela surpresa. Tudo aquilo me fez sentir uma nova fagulha de esperança quanto aos sentimentos dele. Poderia ser um indício de que nem tudo havia acabado naquele coração, já que o meu ainda galopava de amor espezinhado por uma separação cruenta e dolorosa.


			E eu fiquei assim nessa paranoia esquisita, até conseguir adormecer pouco depois de uma hora da manhã. Sentia-me solitária ali naquele apartamento enorme e isso me provocava mais contorcidas ainda de orgulho ferido, paixão sufocada e saudade suprimida. Era uma sensação de morte lenta até conseguir adormecer de abajur ligado e televisão programada para desligar bem depois de mim. A solidão era uma voraz e atroz companhia, que abocanhava todas as boas sensações e as tentativas estúpidas de pensar em coisas agradáveis. Dava um medo absurdo quando a noite ia chegando e a solidão parecia se agigantar e tomar conta de todos os espaços em meu derredor. Eu me via reduzida a uma pulguinha nos lençóis. Chorosa, triste, abandonada, machucada e consumida por uma enorme e flamejante sensação de perda.


			***


			No dia seguinte, cheguei ao trabalho de óculos escuros e cabelos um tanto desgrenhados pela noite maldormida. Tinha ficado rolando bastante na cama depois de quatro horas da manhã, quando acabei perdendo o sono e comecei a divagar por minhas fantasiosas esperanças de amor. Os olhos deviam estar fundos, inchados ou até vermelhos, nem sabia bem, já que não me atrevi a olhar no espelho, tamanho do estrago. Limitei-me a prender os cabelos longos e negros como a noite numa trouxa que aprendi nessas revistas de moda e beleza, e cobri a cara com base, pó compacto e corretivo, para atenuar o amassado. Soltei uns fios na frente do rosto, para dar um charme e tasquei os enormes óculos escuros, que havia ganhado de presente de Aretusa, quando ela viajou para Nova Iorque e me trouxe muitas belezuras de lá. 


			Eu fiquei até razoável naquela disfarçada pose de naturalidade. Aliás, eu nem era uma mulher de se jogar fora, sempre me achei atraente e me sentia segura de minha aparente beleza, até ser trocada por aquela mulher tão mais sofisticada que eu. Agora, eu me sentia um lixo ambulante, apesar de que Samuel ainda andava às voltas com suas cantadas galantes, educadas e respeitosas, que mais pareciam poesias na minha direção. Depois da separação, contudo ele passou a intensificar e até mudou um pouco o teor das investidas, parecia até que ele realmente falava a sério comigo, embora eu achasse que ele só estava tentando ser gentil.


			— Bom dia, Aretusa!


			— Oi, Joia! Liguei tanto no seu celular ontem, você quer me matar de preocupação? E que óculos são esses se o tempo está meio nublado? Você está pálida, o que aconteceu? Tudo bem com o bebê, né?


			— Ai, respira mulher! Está tudo bem, sim! Meu celular passou o dia na carga, acho que tá ficando velho!


			— Você andou chorando de novo? Olhe pra essas olheiras!


			Tenho plena certeza de que se não fosse pelo fato de ser apenas oito anos mais velha do que eu, Aretusa poderia ser minha mãe. Éramos grandes amigas, apesar de que ela ocupava uma posição superior à minha ali na hierarquia da escola em que eu trabalhava. Porém, Aretusa parecia mais uma mãezona do que mesmo uma chefe, e não era assim enxerida e especulativa só comigo, andava sempre às voltas com os problemas dos outros. Não que fizesse por mal, ela era uma superprotetora nata, talvez por não ter se casado ou tido filhos ainda, o certo era que ela exercia esse lado maternal no trabalho, como se todos a sua volta fossem seus filhos. Eu já tinha me acostumado com seu jeito largo de abarcar a vida dos outros e sempre procurava por ela, quando me sentia sozinha ou com medo. Ela era minha mãe postiça mesmo, não tinha jeito. Mas aquela amizade era um tesouro muito precioso na minha vida. Naqueles últimos meses então, Aretusa tinha sido as minhas muletas.


			Depois que a convenci de que o pranto se devia ao mesmo motivo de sempre, fomos tomar café juntas na sala de convivência dos funcionários. Ainda não tinha muita gente por lá e pudemos nos sentar calmamente, enquanto eu lhe contava os detalhes dos últimos ocorridos. Aretusa torceu o bico para tudo o que eu dizia, não suportava mais ouvir falar o nome de meu ex-marido e tinha vívidas náuseas quando ouvia o nome de sua nova namorada. Achava tudo muito asqueroso e injusto, mas o que ela mais repudiava era o amor que eu ainda sentia por ele e o quanto me deixava ferir com tudo aquilo. Por mais que eu já conhecesse seus rompantes e suas maneiras exageradas, eu ainda me assustava com algumas reações que tinha diante do fato, talvez, por isso, eu por vezes preferisse conversar com Sheila ou Verônica, que eram minhas outras amigas do trabalho, menos amigas e mais colegas, eu diria, mas, ainda assim, relativamente confiáveis. Pensava eu…


			Sheila era professora também, como eu, e Verônica trabalhava na secretaria da escola. Verônica era uma espécie de recepcionista, que tratava dos pormenores, antes de enviá-los à secretária da escola. Algo como uma triagem dos assuntos administrativos, Verônica tinha ainda apenas o ensino médio e batalhava para pagar uma faculdade, que lhe custava os proventos quase que totalmente. Eu não a achava muito simpática comigo. Poderia ser somente timidez, mas também podia ser falta de afinidade mesmo. Não a considerava menos do que colega, mas ela não parecia querer amizade mais profunda. Muito embora conversássemos sempre, eu sempre sentia uma certa resistência da parte dela.


			Eu era professora de Inglês ali naquela escola desde que me formara na faculdade. Lecionava no ensino médio, já que Aretusa achava ser mais tranquilo aquele segmento, apesar de que quando comecei, eram as crianças de séries iniciais que compunham meu alunado. Aretusa era a nossa coordenadora pedagógica e nossa mentora também. Extremamente devotada ao trabalho, aos alunos, aos professores, enfim a toda aquela atmosfera educacional. Costumávamos chamá-la vocacionada para o magistério. E ela se regozijava em júbilo. Era uma figuraça!


			Apesar da má fama salarial que aplaca a categoria, nós tínhamos bons salários e  eu não me queixava de maneira alguma, talvez fosse pelo fato de que aquela escola pertencia a um grupo estrangeiro, que investia em alguns setores aqui na cidade, inclusive na educação. Contudo, o certo era que sentíamos que éramos valorizados, bem remunerados e principalmente tínhamos ótimas condições de trabalho. Aretusa batia no peito todos os dias, devido ao ótimo clima no ambiente de trabalho, e pudera, ela era responsável por muitas de nossas conquistas.


			Entretanto, por mais que me sentisse em boas condições financeiras, nada era comparado à posição de meu ex-marido na área dos negócios de Brasília. Herdeiro de uma empresa prestadora de serviços no ramo da tecnologia da informação, o pai possuía um dos negócios mais prósperos e promissores da região. Tudo andava dando muito certo para a família dele. E naquele momento em que eu via minha vida dar um giro de 360°, a empresa dele crescia e expandia vertiginosamente seus tentáculos sobre o ramo dos serviços na capital. Ganhavam quase todas as licitações e estavam sempre nas páginas de revista de empreendedores bem-sucedidos. Eu nem gostava mais de ler jornais ou revistas locais, pois não suportava ver o sorriso lindo dele estampando páginas, nas quais eu não estava mais como esposa.


		




		

			Capitulo 2


			Quando nos conhecemos, no entanto, a empresa do pai dele estava apenas começando a despontar no ramo, batalhando por um lugar ao sol. Apesar de que já fossem empresários razoavelmente conhecidos no meio, eu sequer ouvira falar deles. Isso foi seis anos antes do que aqui se passa. Eu tinha vinte e dois anos e tinha acabado de me formar na faculdade de Letras Inglês & Tradução. Estava trabalhando na escola havia dois ou três meses. O período de experiência já estava quase superado e eu já fazia amizades, boas amizades. Aretusa já tinha simpatizado comigo, acho que eu devia ter uma cara de pidona mesmo, ou de bebezona, afinal, todo mundo queria me amparar, se aproximar, conversar, ser meu amigo. Sempre havia sido um ímã para pessoas. Atraía mais pessoas do que uma liquidação de sapatos atraía mulheres. Todo mundo gosta de ser querida, amada, paparicada, mas nunca gostei muito de parecer incapaz de cuidar de mim mesma. Sentia-me até mesmo insegura quando andava sozinha. Parecia que ia tropeçar e torcer o tornozelo a qualquer momento.


			Sempre morei com uns tios, que me ajudaram muito quando decidi prestar vestibular, já que era órfã de mãe desde criança e meu pai jamais dera as caras para conhecer o que  a mulher com quem se envolvera naquele carnaval, havia tido, além de ressaca. Tia Lucinda e o marido me amaram e cuidaram de mim desde os oito anos, mas eu nunca me sentira filha deles ou capaz de fechar os olhos diante da evidência de que eu não era como minhas primas. Elas estavam em primeiro lugar e a mim restavam as migalhas. Sempre me coloquei no meu devido lugar, apesar dos esforços de tia Lucinda para me tratar como filha. No entanto, assim que atingi o ensino médio, comecei a fazer estágio para pagar minhas despesas, na faculdade foi a mesma coisa e eu nunca mais parei de trabalhar. No começo da minha adolescência, tia Lucinda fizera esforços grandiosos para eu aceitar fazer fotos como modelo ou coisa assim.  Não que eu fosse magra e alta, eu nunca fui muito magra. Porém, tinha um cabelo preto comprido e sedoso, que fazia inveja às minha primas e à maioria das mulheres da rua em que eu morava. Também nunca me achei bonita, mas tinha um rosto anguloso e olhos cor de noite, amendoados, enormes e vivos, que me davam uma expressividade intrigante, de fato. Tia Lucinda tentou tirar proveito disso, mas minha timidez sequer cogitou entrar na onda dela. Eu não quis nada daquilo e fui crescendo e me sentindo cada dia mais desajeitada para o ofício. Aos vinte e dois anos, ainda era bonita, nunca me faltou um punhado de formosura, mas já tinha passado da fase esplendorosa da idade mais tenra. A faculdade me tomara boa parte da delicadeza de expressão, devido às inúmeras noites maldormidas.


			No trabalho novo, eu conheci muita gente, e em casa comecei a me afastar um pouco das pessoas, até porque nunca tinha sido tão acalorada minha relação com minhas duas primas. Diria até que parecia uma cruel semelhança com a história de Cinderela, onde eu sempre fora boicotada e hostilizada pelas primas feiosas, por simplesmente não ter ninguém que me tomasse as dores e as pusesse no lugar. Tia Lucinda nunca fizera parte dessa horda de invejosas, contudo, nunca tivera também forças para interceder por mim em detrimento de suas filhas desrespeitosas e volúveis. Minha adolescência foi a fase mais afetada negativamente por essa animosidade dentro de casa. Quando ganhei o mundo e comecei a crescer para a vida, elas não me atingiam mais, e para mim se limitavam a lagartas sem uma chance sequer de um dia virarem belas e despojadas borboletas. Eu tinha virado uma borboleta, não das mais belas, mas, ainda assim, bela.


			Quando completei a fase de experiência como professora e diga-se de passagem, com louvor, os colegas de trabalho, dentre eles já estavam Sheila, Aretusa e Samuel, além de outros que na época compunham o corpo docente, resolveram sair para comemorar numa boate ou algo assim. Eu fiquei um pouco desconfortável, pois ainda não me achava tão à vontade entre todas as pessoas que se uniram a nós naquela happy hour, entretanto eu estava bem feliz. O único porém foram as tentativas insistentes de Samuel. Ele estava apaixonado, diziam as linguarudas da escola, e eu estava extremamente assustada com a possibilidade dos boatos não serem infundados.


			— Não creio que ele esteja apaixonado por você! Ele é muito gentil e todo mundo acaba interpretando isso mal.


			— Não, Verônica, não interpreto mal. Nem sequer comento essas coisas. São boatos, mas não fui eu que os criei.


			Verônica fez um muxoxo e saiu na direção dos banheiros. Bebia cerveja e toda hora tinha que ir ao banheiro, mas eu não gostei muito da sua acusação, como se eu fosse afetada. Zanguei-me um pouco e fui esfriar a cabeça na pista de dança.


			Contudo, o olhar dele era comprido e pidão, esboçava sorrisos meigos e ternos demais, quase babões. Segurava minhas costas num gesto protetor, quando estávamos no meio de muitas pessoas, espichava olhos queixosos, quando eu me divertia com cantadas ou flertes inocentes, e até mesmo se prontificava para buscar qualquer coisa que eu pensava querer beber. Aquilo tudo me punha numa saia justíssima, já que não partilhava em nada daquele sentimento que ele nutria. Era um cara bem legal, dedicado e devotado professor de matemática. Inteligentíssimo, agradável, cortês, educado e quase galante. Teria sido um lorde, se tivesse nascido alguns séculos atrás. No entanto, eu não me sentia atraída ou sequer inclinada na direção de Samuel. Ele era poucos anos mais velho que eu, mas nem isso e nem sua aparência física pouco atraente eram culpados pela minha total ausência de sentimentos amorosos para com meu excelente colega de trabalho. Tentava me esquivar suavemente de suas investidas mais suaves ainda, pois tudo que eu menos queria era magoar Samuel. Tratava-me como uma princesa, encantava-se com tudo que eu fazia ou dizia e certamente seria um namorado maravilhoso e extremamente devotado, contudo eu não parecia estar pronta ainda. Meu coração não tinha saltado fora do peito, nem mesmo dado algumas galopadas e eu sempre fora tão romântica que chegava a irritar. Samuel não tinha chance nenhuma comigo, infelizmente.


			Naquela noite, eu estava me sentindo bem. Ria muito, bebia pouco e tinha maneiras pausadas e inteligentes de escapar à real intenção da conduta perfeita e simpática de Samuel. Apesar de Verônica ter sido um tanto áspera comigo, minhas novas amigas eram muito animadas. Aretusa bebia à larga, e eu ficava de olho nela o tempo todo, mas não consegui deixar de rir quando a vi dançar como uma pata manca. Ela era toda hilária!


			***


			Num dado momento, bem adiantado na hora aliás, eu já estava bem à vontade devido ao efeito do álcool fervilhante. Aretusa não dançava mais, estirada numa cadeira, ela cochilava. Samuel estava ao lado dela, bebendo ice desde o começo da noite, com os olhos fincados em mim. Eu estava na pista com as meninas, dançávamos como loucas, tamanha excitação e bem-estar. Sheila estava atracada ao pescoço de um rapaz do outro lado da boate. Eu já sabia da sua fama de namoradeira. Eu, no entanto, estava totalmente no controle de minhas atitudes, mas os olhares de Samuel pareciam me aprisionar e eu resolvi alcançar o lado oposto da pista para me soltar e ficar mais desinibida. Naquele tumulto, nem percebi quando esbarrei no copo de bebida de um rapaz que dançava por ali. Voltei o rosto para me desculpar pelo incidente e encontrei os olhos cinzentos mais extasiantes de toda minha vida. Fiquei um pouco aturdida, paralisada ou abobalhada mesmo. Como poderia saber que aqueles olhos eram cinzentos, se as luzes piscavam num frenesi tão louco, que nem a cor da minha própria pele eu sabia mais? Certamente, o álcool me dava sensações hilariantes e eu me vi petrificada diante dos olhos cinzentos.


			— Opa, desculpa gata!


			— Ah, não tem problema, eu que esbarrei em você.


			Eu podia ter saído e estava feito. Mas não. Fiquei parada lá, na frente dele, como se tivesse sido abduzida. Até hoje ainda me queixo da maneira escancarada que me deixei sucumbir pelo primeiro encontro esbarrado com ele.


			— Vem comigo, quero uma bebida novinha! 


			Ele estava me conduzindo até o bar e eu ia sendo levada sem qualquer resistência, meio tonta e encantada. Lá pudemos conversar sem gritar e as luzes não piscavam alucinantes em volta de nós.


			— E aí? Qual é o seu nome?


			— Me chamo Joia.


			— Nossa, que nome incrível!


			Ele me beijou o rosto com uma doçura longa e molhada, e eu pude sentir o perfume caro dele. A barba por fazer roçou-me o rosto e eu senti calafrios. Parecia uma mulher estúpida, sem qualquer reação. E a minha ausência de reações vívidas, fez ele tornar a beijar meu rosto, sem dizer qualquer palavra. Quando tornou a olhar nos meus olhos, eu já estava mole e de olhos fechados, em transe ou possuída. Não havia explicação mais plausível para mim. Meus lábios foram tomados em seguida, já que pareciam sem dono mesmo. Nem me dei o trabalho de abrir os olhos, já estavam fechados e assim permaneceram. Ele me beijou longamente, como se o mundo tivesse parado ao meu redor. Não ouvia mais música alguma, sequer sabia onde estava. Os únicos sentimentos que me guiavam eram o encantamento e a estupidez.


			Acordei atordoada de ressaca no dia seguinte. Mas o pior foi a ressaca moral. Não lembrava direito do rosto do homem que tinha me beijado, nem lembrava se ele tinha me dito seu nome ou coisa assim. A única recordação era de que Samuel tinha levado todas nós para suas devidas casas. Era um homem de um coração do tamanho do mundo. E estava quase certa de que ele soubera do meu beijo com o desconhecido.


			Nunca fui de me envolver com estranhos, sequer tinha o costume de andar em boates, mas algo muito mágico tinha acontecido comigo no instante em que vi aquele homem. Ele tinha feito meu coração galopar e para mim isso era o bastante. Passei o domingo largada no sofá, com uma dorzinha de cabeça persistente e latejante. Fiquei com a mente na lua, pensando no beijo mais doido da minha vida e no homem mais charmoso do mundo. Foi, então, que um lampejo de memória me tomou de súbito e eu me lembrei de que ele tinha me dado um cartão pessoal, com as informações necessárias para eu voltar a colocar os olhos nele. Corri para o quarto e vasculhei a bolsa atrás do papelzinho. Quando encontrei, meus olhos faiscaram de um júbilo estranho e acolhedor. As sensações não condiziam com o que eu pensava daquilo, mas eu não conseguia controlar meu coração, tolo coração, que dava os primeiros galopes.


			— Bruno Santiago e Lins — li em voz alta.


			Que nome lindo! Pensei de imediato, apesar de que qualquer nome que ali estivesse escrito, seria perfeito para mim. Sorri sem sentir e quando avistei o número do celular, senti ímpetos de agarrar o aparelho e discar logo, contudo, tive bom senso o bastante para não cometer tamanha estupidez. Foi, então, que meu celular tocou e quando olhei o visor, nem pude conter o entusiasmo. Era ele! Fiz um esforço gigante para soar desprendida e natural e acho que fui bem-sucedida. Ele me convidou para sair e eu marquei um encontro para o fim daquela semana, como se nada naquilo tudo me interessasse em especial. 


			Passei a semana em cólicas para rever aquele desconhecido e quando o dia finalmente chegou, fiquei a tarde inteira no salão e peguei roupa emprestada com Sheila, que era de longe a mais patricinha da turma. Cheguei ao shopping um tanto deslocada, as mãos suando e o coração pulando feito cavalo bravo. Sheila estava ao meu lado, agarrada ao me braço, dando-me suporte e amparo, já que eu estava visivelmente apavorada.


			— Acho isso de chegar adiantada demais, um verdadeiro mico!


			— Ei, calma, Joia! É assim mesmo! Primeiro encontro é sempre chato!


			Eu torci a cara e cruzei os braços em cima do decote do vestido preto que Sheila emprestou. Estava bem bonita e sabia que agradaria, mas meu coração não se contentava com certeza nenhuma que eu pudesse ter. Nada parecia sob meu controle por ali e imaginar a figura dele surgir a qualquer momento, me fazia tremer. Repentinamente, Sheila me balançou o braço e apontou com o rosto, mas eu não pude virar antes que ele nos alcançasse.


			— Joia? Tudo bem, sou Santiago, lembra de mim?


			Eu virei e fiquei aniquilada pela figura garbosa daquele homem lindo. Ademais, constatei de imediato que das duas uma: ou eu sofria de Mal de Parkinson ou estava irremediavelmente apaixonada por ele. Sheila se apresentou, pediu licença, inventou uma desculpa esfarrapada e nos deixou em menos de um minuto e eu fiquei sem ter em quem me amparar. Recebi um beijo suave no rosto e minha mão foi colhida como uma fina-flor, no intuito de irmos ao cinema. O filme já devia começar, contudo assistir a algo nem fazia parte dos planos naquela noite.


			Escolhemos um filme qualquer, certamente, o menos popular e a sala estava quase deserta. Sentamos na última fileira de bancos e ele começou a querer conversar comigo. Olhei em volta e notei que podíamos falar, já que as poucas pessoas por ali estavam sentadas bem mais na frente e sequer sabiam de nossa presença. Quase aos sussurros, fui respondendo umas perguntas e fazendo outras.


			— Pensei que esse dia não chegaria nunca! Você está mais linda hoje do que no dia que nos conhecemos, sabia?


			— Ah, obrigada! — Tá, confesso, a cantada era barata e sem muita criatividade, mas algo no fundo do meu coração parecia me dizer que ele estava sendo sincero comigo. Ou eu era uma tolinha, inexperiente e frágil, presa pronta para ser abatida sem muito esforço. Mas o fato dele ter me esperado por uma semana, já contava bons pontos.


			— Seu nome é Joia, mesmo? Ou é apelido?


			— É meu nome mesmo. Estranho, né?


			— Não, é lindo!!


			— Minha mãe era bastante singular.


			Não vou relatar o que mais falamos ou fizemos naquela sala de cinema tão providencial. Ficou entre nós, apenas. Fomos a uma pizzaria depois do filme e ficamos o restante da noite conversando e nos conhecendo. Ele me falou da vida dele e eu falei tudo da minha. Rimos muito e nos tornamos mais íntimos, numa facilidade quase inimaginável. Eu perdi o espanto inicial e fiquei mais à vontade. Talvez fosse pelo fato de estarmos tomando um vinho, mas eu realmente estava começando a confiar no que ele dizia. E tudo se configurava como um conto de fadas. Um príncipe lindo, charmoso e sedutor. E eu uma princesa, sendo tratada como tal. Ele sorria bonito, tinha modos pausados e comedidos que seduzia levemente, fazendo com que eu me sentisse a cada minuto mais apaixonada. Ah, e os olhos eram mesmos cinzentos. Um cinza que se tornava quase inescrutável. E eu não parava de olhar, feito boba. Estava escrito na minha cara em letras garrafais o tamanho do meu fascínio.


			***


			Daquele dia em diante, os encontros passaram a ser cada vez mais corriqueiros e ele passou a me pegar muitas vezes no trabalho. Sheila fez o favor de espalhar para todos na escola que eu estava apaixonada e que Santiago era um deus grego. Lindo e educadíssimo! Eu ficava babona e boba, quando começavam a falar dele na escola. As meninas soltavam muitas piadinhas tolas sobre nós e eu sorria sem sentir. Parecia que tinha engolido um cabide. No entanto, Samuel não participava de minha alegria. Ficava pelos cantos, cara enfiada em livros de matemática e muxoxos quase inaudíveis. Quando eu tentava puxar assunto com ele, só obtinha monossílabos como resposta: Sim, não, é, tá, sei, hum, dentre outros. Eu sabia a causa daquela visível distância e apatia, mas fingia não saber, tanto para não fazê-lo se sentir pior, como para me enganar de que não o magoava. Não conseguia aceitar que ele sentisse algo mais sério por mim, que não apenas um encantamento passageiro.


			— Acho que Samuel está zangado comigo.


			— Ele está com dor de cotovelo, Joia! Você devia saber que ele está sofrendo - respondeu Sheila friamente.


			— Nossa, mas eu nunca dei esperança a ele, sequer alimentei suas cantadas. Não tenho culpa de nada.


			— Fica na sua! Ele está sendo um tolo, todo mundo sabe que você não tem culpa da cafonice dele! — Debochou Sheila.


			— Ai, não fala assim dele! Amor não correspondido é uma grande droga.


			Sheila deu de ombros e sequer fez questão de prosseguir naquela conversa. Era uma frívola e até mesmo avoada jovem professora. Tinha dois anos a mais de idade que eu, mas eu a sentia muito mais imatura e inconsequente. Talvez fosse uma falta de disposição de se importar com as coisas mais detidamente mesmo. Era muito dispersa e ocupada com suas futilidades, não perdia muito tempo com os problemas dos outros, ainda menos se esses não se tratassem de roupas ou sapatos. Sheila era loira, alta e muito bonita com seus olhos verdes de gato. Tinha um corpo muito bonito e isso já era o suficiente para fazê-la se sentir segura o bastante para não procurar namorado. Sempre dizia que não andava atrás de ninguém, as pessoas quem devem procurar por ela. Eu me divertia com seu jeito despojado e desprendido de ser. Ela me passava uma sensação boa de calma e tranquilidade diante das urgências da vida e isso me ajudava quando eu estava nos meus piores dias. Contudo, às vezes, eu a achava presunçosa e arrogante, mas não estava ali para julgar ninguém e acabei me afeiçoando àquela doidivanas.


			Santiago e eu começamos a namorar para valer e logo eu já estava no seu círculo social, frequentando festas e eventos ao lado dele. Conheci o pai, um distinto e respeitado homem de negócios, que prosperava ao lado do filho e tão somente ao lado dele. Santiago não tinha mãe, era órfão desde menininho e filho único também. Apesar de muitas namoradas, o pai não tinha se casado novamente e moravam juntos numa mansão no Lago Sul. Típico! Pensei. Quando conheci a casa, aliás, o casarão, quase caí de queixo. Sheila deu um gritinho histérico de estupor, depois curvou-se em gargalhadas ruidosas que me arrepiaram os cabelos de pura vergonha.


			— Tá ficando maluca? Desse jeito você me racha a cara! — Murmurei assombrada.


			— Fala sério, Joia! Olha esse palácio! Você tirou a sorte grande!


			— Sheila, pare!! – Era impossível controlar aquela criatura no seu ímpeto natural de escancarar o que sentia ou achava. A minha sorte foi que Santiago tinha saído para buscar refrigerantes. O calor e a secura eram escaldantes naquele período do ano em Brasília.


			Sheila inspecionava tudo com seus olhos de gata e eu sabia que Santiago ia entender do que ela ria tanto. Acabava de me arrepender de tê-la convidado a ir comigo. Castigo de gente insegura é companhia inadequada. Eu ia ter que passar por aquela grande presepada. 


			Santiago voltou com as latas de refrigerante, enquanto uma senhora magrinha de uniforme trazia uma bandeja com alguns petiscos deliciosos, que eu salivei só de ver. Sentamos na sala de visitas, que mais parecia um salão e eu coloquei meus olhos estupefatos num canto que muito me chamou a atenção. Porém, foi Sheila quem soltou o comentário:


			— Uau! Vocês tem um piano aqui? Que pitoresco! Nem lembro se já vi pianos na casa de alguém na minha vida!


			— Ah, isso é coisa do meu pai. Ele é muito virtuoso e tem muito apreço por arte em geral. Música clássica é uma paixão de raízes. Meu avô era pianista e posteriormente foi maestro.


			Sheila arregalou seus olhos verdes e soltou uma risada ruidosa. Não pude acreditar no que ela me fazia passar, e quase adoeci de vergonha.


			— Meu Deus! Isso me parece um conto de fadas. Que raio de homem é você? Um príncipe encantado?


			Santiago riu sofregamente, muito mais dos modos expansivos de minha amiga do que de sua ironia tola. Eu quis abrir um buraco no assoalho lustroso e sumir por mil anos. Contudo, meu novo amor parecia notar meu desconforto com as atitudes vazias e deslumbradas de Sheila e sugeriu, oportunamente:


			— Venha, Joia, quero que conheça um lugar.


			— Ah, mas e Sheila?


			— Ela pode terminar de conhecer as dependências da casa, que aliás está repleta de “coisas pitorescas” para se ver. Ok, Sheila?


			— Mal posso esperar! Fiquem tranquilos, eu estou bem aqui. Não me atreveria a ficar de vela, nem nos meus piores dias! Aff!! — respondeu secamente aquela doida varrida. Minha cara ficou quente de constrangimento e eu fui conduzida por Santiago para o andar de cima, enquanto Sheila atacava os petiscos como uma esfomeada. Sem mais olhar para trás, perdi-a de vista, quando adentramos um corredor enorme, cercado de portas bem polidas feitas em madeira trabalhada em minúcias.


			Fui andando encantada, até chegarmos a uma das portas que ele abriu. Entrei antes dele e fui golpeada por um luxo que jamais vi antes, não fosse pelas novelas e filmes que já tinha assistido. Era simplesmente o quarto dele, que se mostrava diante de meus olhos encantados. Eu não sabia o que falar, ou onde apoiar minha mão, quando ele cerrou a porta atrás de nós. Dei uns passos pelo felpudo carpete que forrava toda a extensão do cômodo e voltei meus olhos preocupados para Santiago, em busca de proferir algo que me tirasse daquela desconfortável sensação.


			— Eu queria pedir desculpas pelas maneiras da Sheila. Ela é muito franca, e às vezes, se torna inconveniente, contudo não é má pessoa.


			— Ei, não se preocupe em justificar o que a sua amiga faz. Ela é adulta.


			— Sim, mas é minha amiga, né? Eu a trouxe e, então, me preocupo!


			Santiago colocou o dedo indicador nos meus lábios trêmulos e eu me calei. Beijou-me em seguida e não pude pensar em mais nada. Era um beijo diferente, mais calmo e terno, não parecia ter pressa alguma, como se ele quisesse me dizer palavras de amor através das contorcidas suaves de nossas bocas. Fiquei envolvida naquela atmosfera branda e acolhedora, mas logo notei que ele me conduzia, quase sem se mexer, até a cama dele. Sentamos juntos e quando ele ia me inclinando, sem fazer força, para me aconchegar no meio daqueles lençóis caríssimos e mais macios do que o melhor dos meus, eu contive o ritmo das coisas com a palma de uma das mãos apoiada no peito dele. Afastei-me devagar e um pouco embaraçada com o que fazia, baixei os olhos e falei:


			— Acho que ouvi um barulho.


			— Oi? Ah, deve ser a Poppy. Ela dorme no meu closet.


			— Quem é Poppy?


			Ele sorriu e chamou-lhe o nome com carinho. De súbito, pude ver uma cadelinha linda e peluda sair de uma porta no canto do quarto. Era bem pequena, tinha o pelo branco e mais bem escovado do que meus próprios cabelos. Ao me ver, entretanto, ela estacou e ficou derreando a cabecinha, fez uns barulhinhos, como se quisesse latir, mas Santiago fez um aceno e logo ela saltou em cima dele e baixou o focinho molhado na palma de suas mãos, para receber os afagos decerto costumeiros.


			— Essa é Poppy, minha amante! Aliás, minha amante é você, porque ela está comigo há quase três anos — disse ele, em meio a sorrisos luminosos, que quase me fizeram derreter de amor. Logo a cadelinha se aninhou em meus braços e eu me apaixonei por ela também, já que pelo dono eu já estava irremediavelmente. Ficamos um tempo ali brincando com a cadela e eu me senti num mundo outro, totalmente alheio à minha realidade dantes tão repleta de mesmice e sem amor.


			— Sabe, eu a amo como se ela fosse gente. Acho que sou meio carente, porque sempre fui muito sozinho. Cresci assim, isolado nessa mansão, sem irmãos. Estudei bastante e nunca tive ninguém, exceto meu pai, que sempre foi muito ausente.


			— Oh, eu sinto tanto por isso, embora eu também não tenha tido uma infância muito diferente. Sou órfã de pai e mãe. Mas tive o amor de meus tios e a companhia de umas primas instáveis, que ora me abraçavam, ora me atiravam sapatos. Mas nada que uma terapia não resolva. 


			Ele me abraçou ternamente e eu me envolvi em seu carinho bom. Pouco depois, a cadela saltou longe e começou a correr esbaforida atrás de uma bola de borracha que encontrou embaixo da cama. Ficamos observando calados aquela cena banal, mas que nos dizia algo mais que somente aquilo. Foi aí que Santiago disse, sem nem mesmo notar o grau do impacto de sua fala em meu coração:


			— Teremos dúzias de filhos, assim nunca mais nos sentiremos sozinhos ou carentes de companhia, certo?


		




		

			Capitulo 3


			Foi assim mesmo que aconteceu. A primeira vez que ele falou de futuro comigo, foi quase sem perceber. Simplesmente lançou aquele pensamento solto, em voz alta e eu quase tive uma síncope. Arregalei meus olhos negros na sua direção e ele deu um sorriso amarelo. Ficamos em silêncio e não falamos nada sobre o comentário dele. Preferi ficar quieta e não me aprofundar naquele devaneio, afinal, não tinha nem dois meses que estávamos juntos. Certamente tinha sido só um lapso.


			O namoro evoluiu, não sei bem por quê, mas evoluiu. O que ele tinha visto em mim era uma incógnita. Eu nem pertencia ao mesmo meio que ele, além disso, ele tinha tantas amigas sofisticadas, até mesmo modelos e empresárias e eu fui escolhida. Passei, assim, a frequentar jantares e almoços infindáveis, presenciar conversas fastiosas e ouvir assuntos tão jocosos quanto banais. Nada me interessava profundamente, mas eu gostava de estar naquele meio, apenas pelo fato de que eu teria tanto assunto na escola no dia seguinte! Aretusa sentia cólicas pelas novidades dos ricos, queria saber todos os detalhes e eu não a poupava de nada.


			Numa certa noite de reunião social na mansão, Santiago me tomou pelo braço num dado momento, já quando a noite ia alta e sussurrou uma escapadela estratégica no meu ouvido. Sorri agradecida e aliviada, pois o tédio me engolia sem dó e saímos à francesa.


			Quando o carro dele já ia veloz pelas ruas da capital, eu me arrisquei saber aonde íamos:


			— Onde você está me levando?


			— É uma surpresa! Você vai gostar, fica fria.


			— Estou fria, até demais! Diminui esse ar, por favor.


			Santiago sorriu e melhorou o ambiente para mim. Segurou minha mão fria e a beijou ternamente. Algo no meu coração entregava o que se passaria dentro de instantes, mas eu relutava em aceitar. Sentia-me insegura, vacilante e assustada com a ideia, apesar de que Santiago já havia esperado demais.


			Chegamos a um prédio enorme e imponente numa das regiões mais nobres da cidade e ele adentrou com o carro pela garagem do subsolo. Fui conduzida elevador acima e paramos na cobertura. E que cobertura! Jamais havia estado numa cobertura antes.


			— Que lugar é esse, Santiago? É lindo! Nossa, tem uma piscina ali, e um criadouro de peixes ornamentais! Que coisa mais maravilhosa! Eu adoro aquários!


			— Esse é o meu apartamento, Joia. Meu mesmo, nada de papai por aqui!


			— Como assim?


			— Eu não posso morar aqui, apesar de que preferisse.


			— Por que, não?


			— Eu não tenho coragem de deixar meu pai sozinho naquela mansão. Sabe, ele é muito solitário e eu sou sua única família, mas espero que ele se resolva logo com a Cinira e aí eu poderei ter minha independência.


			Eu ouvia tudo espantada com a beleza daquele lugar incrível, no qual nada parecia ter sido colocado sem a mais minuciosa cautela. Era um sonho estar ali e devia ser um sonho maior ainda viver ali.


			— Quem é Cinira?


			— Ah, é a namorada da vez, mas parece ser a melhorzinha dos últimos anos. Tem um jeito mãezona sabe, acho que serviria para cuidar dele. Vamos ver no que dá.


			Eu estava toda boba com os peixes coloridos de todos os tamanhos nadando pelo enorme aquário que tomava toda uma parede, quando Santiago me abraçou ternamente com uma cautela diferente e acolhedora. Meu corpo todo tremia naquele momento e ele ligou o aquecedor. Buscou uma garrafa de champanhe importada e uns morangos tão suculentos e vermelhinhos, que minhas papilas gustativas arderam no mesmo instante. Ele já sabia do que eu gostava e parecia ter memorizado cada besteira que eu tinha falado nas últimas semanas. Aconcheguei-me em seus braços ali naquele tapete felpudo enorme, que era circundado por almofadas de todos os tamanhos. Ficamos conversando um tempo, enquanto degustávamos aquela champanhe deliciosa. Ao mesmo tempo, eu ficava divagando pelo meu mundo de dúvidas e questionamentos infinitos. As perguntas que fervilhavam em minha cabeça eram tantas, que muitas vezes eu quis ter uma “penseira” como a de “Dumbledore”, para aliviar minha mente. Essa era uma das minhas grandes bobagens secretas. Contudo, o que mais me incomodava, eu acabei soltando em voz alta:


			— Por que você me escolheu?


			— Como é que é? Escolhi? Você que me deu a honra de fazer parte da sua vida!


			— Venhamos e convenhamos, Santiago, você poderia ter qualquer “dondoca” sofisticada e “classuda” dentre dezenas no seu meio! Eu sou tão comum.


			— Nunca repita tamanha asneira, eu jamais me envolveria com nenhuma daquelas dondocas que você conheceu. Elas são todas iguais e não gosto de falar de conta bancária, caviar e Paris o tempo inteiro. Cansa! Você não é comum, você é incrível! E eu estou apaixonado por você!


			Eu sorri extasiada e nos beijamos longamente. Dali para o próximo acontecimento foi docemente assentido pelo meu corpo ávido. Estava pronta! E finalmente deixei de ser tonta e insegura. 


			***


			Santiago seria algo como um sonho encantado na vida de qualquer mulher: Rico, bonito, carinhoso e apaixonado. Se havia algum defeito nele, eu não podia imaginar sequer qual poderia ser. A única coisa importante naquele tempo dourado em minha vida era estar com ele. Eu não podia imaginar como poderia ser mais feliz do que naqueles dias. Contudo, fui. 


			A felicidade tomou minha vida para si, assim como quem arrebata prontamente e transforma tudo num sonho palpável. Porém, quando algo tão grandioso atinge sua plenitude, o verdadeiro apogeu, encontra inevitavelmente um caminho de volta. Ao contrário do que dizia o poeta: “Sofre, sofre depressa”, aqui a felicidade parecia balbuciar seus vocábulos surdos por trás de uma suntuosa cortina do mais dadivoso sentimento: “Anda! Seja feliz logo…”


		




		

			Capitulo 4


			Ficamos noivos alguns meses depois e o casamento aconteceu em seguida. Apenas nos reservamos o tempo previsto de mover os trâmites necessários e fazer os preparativos de praxe. Eu parecia viver um conto de fadas. Tia Lucinda agarrou meu braço e não me soltou um só instante, no intuito de me acompanhar nas compras de enxoval e utensílios de casa. Eu a via em total êxtase, onde o sorriso não saía de sua cara murcha e surrada. Era uma senhorona já, mas que conservava um vigor indiscutível. Digo senhorona porque tia Lucinda era alta e forte. Não era gorda, mas era forte, dessas que tem as batatas da perna grossas e os braços roliços. O cabelo mais grisalho do que castanho era enrolado numa trouxa enorme no alto da cabeça, e aparado por uma tela de tricô, que ela mesma fazia. Tricotava como poucas, vendia muito e ganhava um dinheiro que não faltava. Muito tempo de minha vida eu a vi sustentar a casa somente com seu tricô, já que meu tio andou um bom tempo desempregado. A vida não tinha sido fácil para eles, mas tia Lucinda nunca esmoreceu. Seu tricô era muito famoso e ela, ao saber de meu casório próximo, tratou de começar a tricotar uma manta de casal, que no seu dizer, serviria como nosso melhor cobertor nos dias de inverno.


			Fiz muitas compras com tia Lucinda, mas o enxoval de núpcias, eu não a chamei para me acompanhar. Sheila e Aretusa me foram mais adequadas. Muito embora Sheila tenha me feito passar momentos de embaraço antológicos, não me arrependi de tê-la levado, já que se eu tivesse dado ouvidos somente ao que dizia Aretusa, teria comprado calcinhas de algodão com desenhos de ursos e camisolas largas semelhantes àquelas que tia Lucinda usava pela casa, enquanto fazia chá de hortelã para acompanhar os biscoitos, que sempre servia para meu tio, quando assistiam a filmes até tarde da noite.


			Bem, vexames à parte, os meus últimos dias de solteira até que foram bem divertidos e certamente inesquecíveis. Na última noite antes do casamento, Sheila e umas meninas da escola me fizeram uma surpresa delirante. Aretusa ficou de fora, porque sua religião não permitia a devassidão, apesar de que tudo ali não passasse de brincadeira e diversão sem maldade. Foi uma festinha íntima no apartamento de Sheila, onde dois rapazes contratados dançaram seminus para nós, enquanto entornávamos muitas taças de vinho e algumas doses de vodca. Eu sabia desde o começo que aquilo não terminaria bem, mas, mesmo assim, consenti a sandice de Sheila e amanheci largada atrás do sofá, com uma dor de cabeça tão grande, que pareciam tocar todos os tamborins do carnaval carioca dentro do meu crânio alcoolizado. Passei a manhã inteira vomitando e a tarde toda tomando água de coco. Sheila obviamente dormiu com um dos caras do strip-tease e o outro foi para a casa de outra menina atirada, que também trabalhava conosco. Eu não tinha feito grande coisa além de pendurar muitas notas de meu rico dinheirinho na cueca deles. 


			Aretusa estava inconsolável e eu tive que implorar para que ela fosse me ajudar a me vestir, já que Sheila estava certamente em coma alcoólico em algum canto de sua sala de estar. Entretanto, no fim de tudo, as coisas se acertaram e eu estava pronta e devidamente maquiada na porta da igreja, apenas dez minutos atrasada.


			A cerimônia e a recepção foram suntuosas e emocionantes. O sacristão não precisaria pensar em faxina por bons dias depois daquele casamento lavado pelo pranto emocionado de minha tia. Eu estava muito emocionada também, lágrimas insistentes e impertinentes queriam rolar pela minha face e borrar a maquiagem tão bem feitinha por Aretusa. Santiago parecia um príncipe da realeza britânica, exceto pelo traje, já que ele usava um fraque lindo e não uma farda. Contudo, eu me sentia lisonjeada com sua garbosa presença e seus modos tão pausados quanto romanticamente calculados. Às vezes, eu achava que Santiago era feito de cera, pois tinha um rosto pouco expressivo e cautelosamente dado às emoções. No entanto, eu já sabia que se tratava de um homem extremamente privado de expressões de carinho ou amor, tendo sido criado por um pai que não passava de homem de negócios antes de qualquer coisa, não se podia esperar nada além de um filho que frequentasse a terapia desde a adolescência.


			Eu me assemelhava a uma fada no meio do salão, tão graciosa e feliz, que parecia flutuar nos braços de meu mais novo marido. A felicidade naquele momento passou a se transformar em algo indubitavelmente capaz de ser tocado. Então, aquilo era a felicidade? Como era perfumada e elegante a felicidade! Os braços, a segurança, o perfume, o amor e a visível cumplicidade que vinha de Santiago me transmitiam uma enorme alegria e uma certeza tão pura e sincera de amor eterno. Ele me amava! Mas eu o amava mais! A gente sempre acha que ama mais, talvez porque seja impossível medir o amor do outro como a gente mede o nosso. E eu sabia o que aquele amor que eu sentia era capaz de fazer, até onde eu iria para estar com ele e para fazê-lo feliz.


			Os colegas do trabalho compareceram em peso. Samuel me olhava de longe, sempre agarrado a uma bebida, os olhos estavam nublados naquela noite. Não tinham o azul de sempre. Eu evitava estar perto dele, pois temia que Santiago se chateasse, já que ele já tinha ouvido falar da admiração do professor por mim. 


			Sheila estava sempre às voltas com o musculoso professor de educação física. Ele a rodeava, mas a loira não se deixava ser cerceada pelo assédio dele. Os olhos estavam sempre espichados na direção dos figurões presentes ao local. Eram empresários riquíssimos, na maioria amigos ou parceiros de negócios de meu sogro. E Sheila ficava deslumbrada com tantas possibilidades de arranjar uma boa oportunidade de ser cortejada por um milionário. Contudo, o professor estava o tempo todo por perto, impedindo as investidas dela. Eu sorria de sua agonia, tentando enxotar o coitado, que parecia realmente gostar de minha amiga.


			Ali ao longe, eu também podia ver Verônica sentada num canto do salão, a cara meio acabrunhada, como se alguma coisa não a agradasse pessoalmente naquilo tudo. Trazia uma taça numa das mãos, e a outra fazia um abraço na barriga, enquanto os dedos tamborilavam na própria cintura. Aproximei-me dela, meu vestido pomposo demais, quase não consegui sentar direito, mas me esforcei. Os olhos dela ficaram maiores, inquirindo sem palavras.


			— Oi.


			— Oi, Joia! Está tudo muito lindo aqui! Um sonho! Parabéns.


			— Sim, obrigada, querida. Seu semblante parece dizer outra coisa, contudo. Não está se divertindo?


			— Claro que estou. Impossível não estar, olha só que festa maravilhosa!


			— Que bom, então. Qualquer coisa, pode falar comigo.


			— Claro! Ah, Joia, vocês são perfeitos juntos! Não o deixe escapar, hein!


			Ela sorriu enigmática, mas não senti que estivesse falando muito de Santiago ou de mim. Havia algo mais no olhar dela, que eu não conseguia captar direito. Sorri pequeno e agradeci, distanciando-me. Meus pensamentos ainda ficaram um tempo aturdidos pela sensação estranha, que Verônica me causara. Até eu ter uma das mãos colhidas gentilmente no meio do salão. Era Samuel, quem me tirava para uma dança. Olhei em seus olhos, estavam um pouco turvos, decerto eles já estavam sentindo os efeitos anestésicos do álcool. Assenti para ele, dando-lhe o outro braço e principiamos um bailado suave no meio daquele salão perfumado e cheio de vestidos e ternos garbosos e bem cortados. Eu quis falar alguma coisa, mas desisti. Samuel estava silencioso e notei que ele inalava meu perfume lentamente, pois podia sentir sua respiração no meu pescoço. Quando ele me olhou novamente, tinha os olhos marejados e falou que eu estava deslumbrante. Incomodei-me com aquela situação e busquei Santiago com os olhos preocupados, indo vê-lo do outro lado da festa, bebericando algo de costas para nós, rodeado de amigos risonhos até demais. Voltei os olhos para Samuel e pude ouvi-lo pedir desculpas, constrangido.


			— Desculpe-me, Joia.


			— Eu preciso ir ao banheiro, Samuel — menti.


			— Eu quero que me perdoe, eu não quis te constranger.


			— Não houve nada. Absolutamente nada.


			Fingi uma normalidade bem fajuta por ali e deixei o salão, enquanto ele ficava lá inerte, como se não tivesse mais ânimo de andar. Antes de adentrar o corredor dos banheiros, olhei de soslaio para ele, e pude ver Verônica se aproximando, decerto para não deixá-lo ali, desconcertado aos olhos de todos. Fiquei olhando um tempo e pude vê-los dançarem, os olhos dele me buscando sem cessar, enquanto Ronnie tentava distraí-lo de mim. Era muito bacana da parte dela, pensei. Fiquei menos contrita e segui para os vestiários, a fim de me recompor. O coração estranhamente apertado, tentava esquecer o que havia acontecido no salão. 


			Eu e Santiago partimos o bolo e bem mais adiante, já pertinho do fim da festa eu me encontrei sozinha numa mesa, esperando os pés deixarem de doer um pouco para tornar a circular com meu amado marido. Contudo, foi aí que pensamentos sombrios e desagradáveis começaram a rondar minha felicidade aparentemente inatingível. Pensei em minha mãe. Pensei no quanto queria que ela estivesse ali. Pensei mais longe ainda. Pensei nas poucas lembranças que tinha dela e do quanto ela era uma mulher especial e agradável de se conviver. Lembrei-me de seu amor por mim e de seus últimos dias ao meu lado, antes do acidente levá-la de nós. Ela teria tornado tudo tão diferente por ali, que eu certamente não estaria me casando ainda. Ela jamais teria permitido que eu me casasse antes de obter uma situação financeira estável e que me deixasse extremamente preparada para possíveis infortúnios, que o casamento pudesse lançar sobre mim. Minha mãe tinha sido uma mulher muito amargurada com assuntos do coração. Nunca mais tivera namorado sério, depois que o homem que a engravidou a abandonara ao saber de mim. Muito embora gostasse de se divertir com os homens, não se deixava envolver jamais. Depois que engravidou de mim, ela não acreditava mais no amor. E eu estava ali, celebrando o amor e o casamento, as duas coisas que mamãe mais tinha repudiado em vida. Meu coração se apertou de repente e eu senti uma dor física e tive uma tosse súbita. Aretusa me viu passar mal de longe, parecia que seus olhos só andavam à minha procura. 


			Bebi um pouco da água que ela me trouxe, e logo foram buscar uns brigadistas que estavam por ali para checarem a minha pressão arterial e os batimentos cardíacos. Poucas pessoas tiveram acesso ao que aconteceu comigo e nada de muito ruim foi dito a meu respeito no dia seguinte. Nada sobre eu ter uma saúde frágil ou sofrer dos nervos e coisa e tal.


			Antes de partirmos em lua de mel, no outro dia, Santiago veio ter comigo umas palavras poucas, num intuito claro de não me aborrecer ou me remeter aos pensamentos ruins da noite anterior. No entanto, eu o senti apreensivo por uma explicação, fosse esta qual fosse.


			— Joia, amor… Eu quero que saiba que não precisamos partir hoje se você não estiver se sentindo bem, posso rearranjar tudo e adiar a viagem.


			— Do que está falando, meu amor?


			— Do seu mal-estar ontem à noite. Tem sofrido muita pressão nos últimos dias e, bem, sei que não é tão simples acertar tudo para um casamento com um cara rico e filhinho de papai, cheio de amigos frívolos, que só estavam ali para julgá-la e tal. Bem sabe, não é?


			— Não! Santiago, meu querido, não! Já lhe disse que não é assim que eu o vejo. E me casei contigo para me tornar a mulher mais feliz do mundo, tal qual sou agora. O que tive ontem foi um desconforto isolado, devido a uma bobagem minha. Coisa minha!


			— Não prefere ver um médico?


			Olhei fundo nos olhos de Santiago e percebi que ele estava bem mais preocupado do que conseguia expressar. Peguei suas mãos um tanto frias dentro das minhas e pedi que se sentasse um pouco comigo, para que eu pudesse lhe esclarecer umas coisas.


			Não vou contar em detalhes toda a conversa que tivemos, já que discorri por quase meia hora sobre a minha vida e a vida de mamãe, todo o sofrimento que a assolara e tudo aquilo que ela sempre pregou sobre o amor. Santiago ia arregalando os olhos, conforme eu lhe dava detalhes sombrios, ora cerrava-os, lastimosos devido à sorte fúnebre de minha mãe. No fim de tudo, terminamos rindo de tudo aquilo, já que ele me deu uma sacudidela com suas suspeitas infundadas e um tanto jocosas.


			— Entende agora?


			— Juro por todos os santos que pensei algo bem distinto disso, e confesso que tive até um pouco de insônia pensando no provável motivo.


			— Como assim? O que pensou que fosse? Alguma doença secreta?


			— Não! Pensei que você estivesse grávida.


			Pasmem! Também fiquei assim. Por mais que nós já tivéssemos uma vida ativa nesses termos, confesso que nunca pensei que Santiago fosse supor que eu seria tão leviana ao ponto de engravidar, sem ao menos ter certeza de que nossa relação era séria e sólida o bastante para que uma criança nascer. Eu sei me cuidar! Oras! E sou muito romântica para fazer isso!


			— Meu Deus, Santiago! Que sandice! Eu sempre me cuidei e jamais faria uma coisa assim sem consultar você.


			— Calma! Você fala como se um filho fosse algo ruim.


			— Não, não é isso. Sinto-me ofendida por você achar que eu seria tão leviana, afinal não tenho mais quinze anos.


			É! Foi isso mesmo. Nossa primeira discussão se deu às vésperas da lua de mel e horas antes de pegarmos aquele voo para a Grécia. Entretanto, conseguimos contornar tudo e meu gênio exacerbadamente melindroso não conseguiu acabar com nossa felicidade conjugal. Muito diferente disso, chegamos à sutil conclusão de que ambos estavam prontos para um filho e que seria nossa meta engravidar o quanto antes, já que Santiago sonhava em ter família grande desde moleque e eu sonhava em ter um Santiago desde menina.


			Nossa vida de casados começou de forma um tanto inusitada, mas até que foi divertida, já que nos rendeu muito assunto para a viagem e fizemos nosso primeiro grande plano como casal: um filho. Eu estava atordoada, certamente, acho até que nem estava percebendo direito o que significava realmente tudo aquilo em minha vida. Trocando em miúdos, minha ficha não tinha caído ainda. Não mesmo!


			***


			Fomos morar no apartamento de Santiago e eu amei a nova vida. Não podia ser diferente, já que estávamos brincando de casinha mesmo. Trabalhávamos durante a maior parte do dia, chegávamos por volta das seis da tarde e sempre nos sentíamos tão saudosos um do outro, que beijos e abraços eram pouco para nós. A vida foi seguindo assim e cerca de três meses depois, eu estava grávida. Sim! Grávida, afinal a frequência das investidas nesse intuito foi tamanha que só não engravidava se fosse estéril! Isola na madeira aí!


			A alegria foi tão grande que passamos dias comemorando. Eu engolira outro cabide e não conseguia parar de sorrir. Santiago deu uma recepção em nosso apartamento para os amigos curtirem a nossa felicidade. Eu pude levar o pessoal do trabalho sem qualquer receio, já que os convidados de Santiago eram pessoas bacanas e apenas amigos mais próximos dele. Sheila e Aretusa chegaram com afagos e mimos em caixinhas de madeira decoradas com biscuit e me abraçaram tão longamente, que eu me senti verdadeiramente amada e querida por elas. Nem sei se os hormônios já estavam me controlando as emoções, mas eu marejei os olhos e tive que conter algumas lágrimas com uns guardanapos por ali, antes que o rímel caro fosse embora pranto abaixo. Eu nunca usava rímel à prova d’água…


			— Ainda bem que meu rímel é à prova d’água! — Era a astuta Sheila que tentava se recompor da clara manifestação de fraqueza. Para Sheila, o amor nos deixava tão vulneráveis e fragilizados, quanto filhotes de leoa perdidos numa manada de búfalos selvagens. 


			Sorri e pedi pra que ficassem em total conforto e bem-estar.


			— Impossível não estarmos bem num lugar desses! Só a decoração já me faz sentir um benfazejo sentimento de paz e amor.


			— Oi? Tá surtada, Aretusa? Olha para essa bebida e aquela mesa de frios! Isso sim me faz sentir um sentimento benfazejo! Aiai!


			Sorrimos todas das troças de Sheila e não pudemos conter boas gargalhadas, que me faziam tão bem. 


			Samuel chegou um pouco depois de minhas amigas, meio deslocado e sem saber onde colocar a outra mão, ele me estendeu uma delas com um buquê de rosas de cores sortidas tão lindas e frescas, que eu me senti instantaneamente emocionada. 


			— Meu Deus, Samuel, que coisa mais delicada e de bom gosto! Só podia vir de você mesmo! Obrigada… — As lágrimas começaram a brotar e a garganta apertou no mesmo instante. Não consegui terminar a frase e tive a fala cortada.


			— Obrigado pela presença, professor! – Santiago atalhou a conversa e me conduziu para o quarto, onde eu pude me recompor e receber o ar puro da varanda.


			Sabia que Santiago não gostava dos boatos que rolavam acerca de Samuel e sua provável paixão platônica. Porem, eu não percebi de imediato naquele momento, que ele ficou enciumado com a delicadeza de meu colega de trabalho. Estava bem mais ocupada em vomitar um pouco e contornar aquele mal-estar, que já estava se tornando tão rotineiro quanto desconfortável.


			Eu sabia que a felicidade existia, mas sempre soube e acreditei que ela só era alcançada depois de muito lutar e persistir. Jamais pensei que uma pessoa poderia atingir a felicidade plena antes dos trinta anos. Era isso mesmo! Plenitude era coisa para gente madura. Ou não? Não! Eu me sentia tão plena, que explodiria facilmente diante do mais sutil contato com uma agulha de costura. Assim como um balão de festa inflado e cintilante. Contudo, não conseguia entender muito bem o motivo de eu ter sido tão abençoada com aquela felicidade toda. Eu realmente merecia? Era digna? Meus questionamentos eram tantos, que julgava ser por conta deles, aquelas tonturas persistentes que vinha sentindo. Isso porque não acreditava que os enjoos da gravidez pudessem ser responsáveis por toda sorte de indisposições dali em diante.


		




		

			Capitulo 5


			Cerca de duas semanas depois daquela festinha informal no nosso apê, eu estava menos atormentada pelos enjoos, como se houvesse uma pausa ou trégua entre mim e meus hormônios em ebulição. O dia estava calmo, parado mesmo. Sem vento e sem brisa. Sem nada! Só um sol parco no céu, meio tímido atrás de umas nuvenzinhas poucas e rarefeitas. Era sábado e Santiago tinha ido ver o pai, já que tinha preferido ficar quietinha em casa. A barriga andava meio rígida, querendo dar umas cólicas chatas. Sempre fui de ter cólicas, mas aquelas me davam uma certa estranheza. Pareciam me deter. Não entendia direito, mas sabia que eu não estava nos meus melhores dias.


			O bebê estava bem, eu tinha feito ultrassonografia três dias antes e as dez semanas se completaram da melhor maneira possível. Contudo, minha angústia só cessaria quando eu fizesse a primeira morfológica e a translucência nucal, por volta das doze semanas. Eu já tinha dito o quanto sempre fora metódica, romântica e detalhista, não é? Não? Creio que sim, hein?!


			O calor estava ameno, mas eu me sentia afogueada dos pés à cabeça. Estranhamente afogueada. Poppy estava estirada no chão da sala, as patinhas viradas para trás, os olhos acompanhavam cada passo meu, como se estivesse tentando me vigiar mesmo.


			— O que eu tenho, Poppy?


			A cadelinha levantou as orelhas, como se me respondesse alguma coisa, que eu não entendi. Afaguei o seu pelo lustroso e fui para o quarto, agoniada. Resolvi tomar uma ducha rápida, um banho que me desse uma sacudidela e melhorasse os ânimos. Fiquei um tempo me ensaboando e tomando uma boa massageada no corpo macilento daquela manhã. A água estava meio fria, mas não tanto. Perfeita para meus propósitos. Subitamente, senti a cólica aumentar um pouco. Coloquei uma das mãos no pé da barriga e cerrei os olhos, com um temor ruim permeando meu corpo frio. As cólicas pareciam querer fazer um vaivém, algo como um compasso espasmódico que aumentava com o passar dos segundos intermináveis.


			— Ai, Meu Deus. O que é isso?! — exclamei quando a dor aumentou, e de repente senti um forte golpe, como se fosse uma facada na barriga. Talvez o golpe fatal! Olhei para baixo de olhos terrificados com o que se anunciava macabra e fatidicamente diante de meus olhos rasos d’água: a água ensaboada que escorria para o ralo ia vermelha e viscosa, enquanto eu me agachava palidamente agarrada à barra de segurança, contorcida em espasmos extremamente dolorosos, que faziam qualquer crise renal parecer cócegas.


			Consegui fechar o chuveiro para facilitar qualquer tipo de socorro que eu pudesse tentar. No entanto, não conseguia me mover direito, tanto pelas dores, como pelo mórbido estado de tristeza e fracasso, que se apoderava de mim. Por mais que tais temores fossem previstos em qualquer gravidez prematura ainda, para mim parecia a agonia de um fim de mundo, ou mais do que isso, a agonia do fim do “meu mundo”. Fiquei deitada, gemendo no meio daquele amontoado de espuma avermelhada e mal conseguia gritar por socorro. Eu sabia que tinha perdido meu bebê e que por mais que corresse, esganiçasse ou me rebelasse, nada mais poderia reverter aquela verdade tão dolorosa quanto resoluta.
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